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DADO DOS TRABALHOS DE MIGUEL COUTO
pelo
Professor THOMAZ MARIANTE
Mais uma, vez de luto se cobrem as letras
médicas brasileiras. O príncipe da medicina
nacional, essa figura veneranda de sábio e
de apóstolo que foi Miguel ,Couto tombou na
luta como herói assaltado, traiçoeiramente,
pela dôr pungente que êle tão bem soubera
combater, quando procurava atender aos
seus clientes, subindo as. longas escadas do
consultório, para que estes se não molestas-
sem com a sua demora, estando mal a ins-
talaçãodo elevad'or de que habitualmente
se servia.
Miguel Couto reunia os característicos
nece5sários ao clínico e ao mestre: erudição
extensa e profunda, espírito avizado e alma
caridosa, caráter reto e inflexível:
"Bon sens, expérience, formation scientifi-
que, voi1à lesaptitudes" les qualités, les con-
ditions que doit pos'séder et remplir l'homme
qui, de nos jours, veuts'adoner à la Clini-
que.
J-Je clinicien doit être un homme instruit,
n'ignorant rien ,ere ce qui est connu à l'heure
ou il exerce 8'Ún artet cultive sa science, et
s'attachant,d'autre part, à accroitre par ses
recherches personelles la sommedes con-
, naissances déjà acquises".
Todas essas qualidades" que, com muita
razão, considera Sergent indispensaveis ao
clínico, possuí-as êle em sumo grau e mais,
o que as sublimava a todas - um grande
amor à humanidade.
Nascido na Capital Federal a 1.0 de maio
de 1864, formou-se em medicina no ano d'e
1885, defendendo uma tese de alto valor cien-
titico, sôbre assunto então moderníssimo:
"Da etiologia parasitária em relação às mo-
léstias infeccios'as". A seguir, forçado pelas
cricunstâncias, tentou a clfnica em S. Paulo,
mas em breve era atraído para a Metrópole
- como a aguia, o seu gênio necessitava de
horizontes mai,s amplos para alçar o vôo
em busca do ideal. Foi entre a gente humil-
·de de um bair,ro pobre que iniciou a sua
marcha triunfal, atirando-se, de corpo e aI·
ma, contra o mal terrível que cOl'ruia o país,
devastando a sua capital - a febre amarela.
Não lhe bastando para êsse fim a clínica
privada, entrou para0 quadro dos médicos
do Hospital de São Sebastião, publicando, a
seguir, um valioso estudo sôbre a "gangre·
na na febre amaiera", o primeiro dos que a
propósito de tão momentosa questão have~
ria de produzir. Em 1898 candidatou-se um
lugar na Academia d'e Medicina apresen-
tando notável trabalhosôbre "as desordens
funcionais do pneumogástrico". Mas, a sua
grande preocupação era o Ufus icteróide e
sódes.cansou quando, juntamente c-om Aze-
vedo Sodré, publicou o "Tratado sôbre a fe·
bre amalera", cheio de úteis ensinamentos e
de interpretações e observações pessoais, ten-
do merecido os mais altos louvores da crí-
tica, d'entro e fora do Pais. Interno de clí·
nica médica do Hospital da Mise,ricórdia em
1885, após disputado concqrso em que obte-
ve o primeiro lugar, membro da Sociedade
de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro
em 1888 e da Academia Nacional de Medici-
na em 1896, obtinha dois anos depois o aceso
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80 ao professorado da Ii'aculdade de 1\I('c1ici-
na com a qualificação primeira, em memo-
rável concurso, tendo como adversário a
grande cerebração que foi Almeida Maga-
lhães, d·efend'endo magnífico trabalho sóbre
"os espasmos nas afecções nervmms".
A seguir em 1901, com a morte do PJ'ofes-
SOl' Francisco de Cast.ro, passou a ocupar a
cátedra dêsse grande mestre. Formidável
responsabilidade! A propedêutica alcançara
um alto nivel na Faculdade do Rio sóbre a
égide do grande Chico 'd'e Castro, cujas li·
ções enchiam de admiração pelo vasto saber
o pela linguagem puríssima em que ,eram mi·
nistradas. IYIiguel Couto sabia do pesado
encargo que assumira e logo, em a sua liçrio
inaugural, revelou-se o admirável continua·
dor do grande proped,euta.
Após proveitosa viagem ao Velho Mundo
remodelou o ensino da sua cwd'eira moderni-
zando o seu serviço com a criação de labora·
tório clínico, da instalaçflO radiológica e do
museu.
Membro correspondente da "Societé de Pa-
tologie Exotique", de París em 1908. Mem-
bro e vice-presidente da Sociedade Médica
dos Hospitais do Rio em 1909, alcançou o
seu ve.rdadeiro posto, aquele que seria o tro-
no do qual deveria governar a Medicina bra-
sileira -- a cátedra de clínica médica, em
1911.
Inaugurando o seu ensino proferiu a ad·
mirável aula, prenhe dos mais latos conhe-
cimentos médicos, denunciando, nas frases
que 8'e seguem, um dos mais fortes traços do
caráter - a mod1éstia: "Quando ocupava a
outra donde venho, os amigos para subir-
me, os d·esafetos para maguar-me, assenta-
vamem proclamá-la de clínica médica. Eu
pois podei ria dizer - estou aonde 'estava, se
não saí não preciso despedir-n'le, se não en·
trei, não tenho que saüdar". Na verdade Mi·
guel ,Couto tornára a propedêutica um vi-
veirode clínicos ede mestres, eas suas
aulas eram tão concorridas que, para ouví-
las de perto, mistér se fazia madrugar na
enfermaria. Tal era a facilidade com que
infundia clCncia nos seus ouvintes que para
si parecem expressamente construídas as
frases da mIa incomparável e já citada lição
inaugural de clínica propedéutica: "o ta-
lento (} a perseverança unidos no mesmo in-
divíduo poderão gerar o investigador, o fi-
lósofo, o sabedor e até o, gênio, si êste 11110
é senão uma longa pa.ciência; mas, grande
professor só será aquele que fóI' ao mesmo
tempo um grande astis ta, capaz de se arre-
batar {]'o paixão pelo seu ofício ede a COlllU-
nicar con1 a mesma intensidade aos seus
düõcípulos. Conheça a fundo a biologia nor-
mal e patológica será um grande médico.;
apure ao extremo a utilização dêstes conhe-
cimentos junto do doente, acertando,lhe com
a moléstia, mitigando-lhe as dores, dando-lhe
a cura, serêí, um grande cHnico>; mas, gran-
de professor d'e medicina só será, se, sendo
tudo isto, a sua alIna vibrar ao contacto das
verdades cí,;lltíficas, se souber achar no
fundo árido, doloroso ou repulsivo dos fatos
mórbidos a emoção .estética e fôr-Ihe a pala-
vra tão vibrátil quanto a alma para tradu-
zir sua emoção".
Ao pintar o grande professor, Miguel Cou-
to, por uma auto-análise inconseiente, fazia
o seu próprio retrato, pois, tudo isso possuia
êlo com fartura pouco comum: foi grande
médico, grande clínico, grande profes~1Or e,
foi mais ainda - foi um grand'e patriota.
Não só os males humanos o preocupavam,
mas muito se atribulava com os da sua
pátria.
Como um apóstolo pregava por toda a par-
te a necessidade da redenção do Brasil pe-
la elevação cultural do brasileiro e foi por
amor à pátria que acedeu, já avançado em
anos,em trocar a tranqüilidade do seu gabi-
nete de cientista pela atividade exaustiva
d'o parlamentar, aceitando a sua eleição pa-
ra membro da Constituinte.
Cultor da língua também êledava razão
a Renan quando diss'era: "A inteligência é
um conjunto tão bem ligado em todas as
suas partes, que um grande espírito é sem-
pro um grande escritor", e muito merecida-
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mente era membro da Academia Brasileira
de Letras e da Academia de Letras do IDs-
tad'o do Rio de Janeiro.
lDm 1916 publicava o primeiro volume de
suas lições de clínica médica. Difícil se
torna ao crítico dizer qual a melhor delas,
tüoexcelentes sã.o todas; para nós, porém
Qnàtro principalmente, pela SOlna. de pontos
de vista, doutrinários onde o autor ainda
melhor revela a sua poderosa faculdade de
observação e de raciocínio devem merecer a
nossa atenção: "Beribere e Sindromo beri-
berico, Sopros circulares, Sopros anêmicos,
Da polymyxodite". Em 1923 surgia o segun·
do volume contendo além de interessante sé-
rie de7 lições de clínica médica e numerosas
notas de ambulatório sôbre os mais variados
casos clínicos, uma notável série de estudos
dentre os quais 3 magníficas lições sôbl'e o
sôpro sistólico da insuficiência uórtica pu-
ra, com uma interpretação fisio-patológica
toda pessoal, um ensaio de tratamento espe-
cífico d'afebre amarela, um estudo sôbre a
cstenose sub-aórtica funcional.
O mesmo embaraço ele que fala ao referir-
se a Francisco de Castro, também de nós se
apodera ao tentarmos escolher entre o mes-
tre na cátedra e no livro, mas, se a upalavra
falada do mestre era doce e cristalina, mei-
ga. e persuasiva "a sua palavra através da
pena, para nós, ao em vez, senão ganhava
mais em limpidez, em correção ,em elegàn-
cia, em plasticidade, em fôrça de expressão",
livre da emotividacle do orador, acentuava
mais" o seu colorido natural e o seu brilho".
Era Miguel Couto presidente da Academia
Nacional de Medicina, membro corres.ponden-
de da Societé Medicale des Hospítaux de
AGsocié Etrangér de la Academie de
IVlodicine de Paris, :Membro Honorário da
Academia de Medicina de Buenos-Aires,
1Vrembroda, Sociedade Neurologia e Psiquia-
tria e Medicina Legal do Rio Janeiro, mem-
bro Honoráriod'a, Associação Médica Ciríu'·
do Rio de Janeiro, da Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia de S. Paulo, da Sociedade
ele Medicina e Cirurgia da Paraíba, Membro
correspondente da Academia 'Cl'e Medicina da
Columbia, Dl'. "hono,ri8 causa" da Universi-
d.2.c1o de Duenos-Aires, Membro Correspon-
dente da Academia de Medicina de Hava.na,
Membro do Instituto Histórico e Geográfico
do Ceará, Presidente de Honra 'd'a Liga Bra·
sileira de Higiente Mental.
Entre os seus discu1'SOS .e conferências me-
recem menção especial pela elevação dos
conceitos e beleza da forma os seguintes:
"O ideal da pgZ e aclefesa nacional (HJ15) ",
"Discurso de recepção na Academia de Bra-
sileira. (1916)", "Conferência feita na As-
sociação Brasileira de Educação (1927)",
"No Brasil só há IJm problema nacional
a educação do povo (1933)".
Grande amigo d'a nossa Faculdade que te-
ve a honra e felicidade de ouvir a sua pala-
vra de mestre no 9." Congresso Médico Bra-
sUeiro aqui realizado em 1926, é com o maior
respeito e a mais alta consideração que aqui
consignamos o nosso preito à sua grande
memória e é com a mais profunda mágua
que c1aquíenviamos os nossos pêsames à
B'aculclacle de Medicina do Rio de Janeiro e
à Cla.sse Médica Brasileira.
